AINDA É TEMPO

A fumaça sobe, invade o céu sob o som da máquina que desmata, mata o cerrado...

A cana de açúcar é útil,  a soja é rentável, alguém disse... Mas a cana de açúcar, a soja, devastam o cerrado, a paisagem fica nua, triste, sem graça...

Na imensidão plana sem árvores, uma semente teima em germinar, o cerrado quer renascer....

Em meio às mãos que cultivam, os braços que lutam, os olhos que choram, onde está o cerrado?

As mãos postas aos céus, os homens oram, rezam, mas para quê?

Não adianta a prece, se desmatam, matam  a vida.

Mas a esperança existe, ainda nascerá um novo cerrado, mesmo que ainda longe, numa distancia imedível...  Num sonho que já não será o mesmo...

A sementinha empurra, sobe,  insiste em ser árvore, mostrando que a vida renasce,  que ainda é tempo de plantar, que, acima de tudo:

 Ainda é tempo de PRESERVAR...

